
DECRETO-LEI Nº 0 8 / 1979  

Dis p õe s obre o S is t em a Execu t ivo p a ra o 
Des envolvim en t o d e Recurs os Hu m a nos , 
a u t or iz a a cr ia çã o d a s en t id a d es que 
menciona e dá outras providências.  

O Gove rnador do Es tado de Mato Gros s o do Sul, n o u s o da s 
a tr ibu ições qu e lh e con ferem o a r t . 7 º da Lei Com plem en ta r n º 31 , de 
11 de ou tu b ro de 1977 e o a r t . 5 º do Decreto-Lei n º 1 , de 1 º de ja n eiro 
de 1979,  

DECRETA: 

CAPÍTULO I 

Do Sistema Executivo para o  Desenvolvimento de Recursos 
Humanos  

Art . 1 º  O Sis tem a Execu tivo pa ra o Des en volvim en to de Recu rs os 
Hu m a n os tem por ob jet ivo con tr ibu ir pa ra a p rom oçã o de m elh ores 
n íveis s a n itá r ios , edu ca cion a is , cu ltu ra is , de a p t idã o fís ica e des por t iva , 
de a p r im ora m en to p rofis s ion a l e de bem -es ta r da popu la çã o do Es ta do, 
de acordo com as diretrizes e a política de ação do Governo. 

Art . 2 º  Os s egu in tes órgã os e en t ida des in tegra m o Sis tem a 
Executivo para o Desenvolvimento de Recursos Humanos: 

I - Órgão Central 
a) Secretaria de Desenvolvimento de Recursos Humanos  

II - Órgão Colegiados 
a) Conselho de Coordenação do Sistema Executivo para o 

Desenvolvimento de Recursos Humanos; 
b) Conselho Estadual de Educação; 
c) Conselho Estadual de Cultura; 
d) Conselho Estadual de Desportos; 
e) Grupos Regionais de Coordenação do Sistema  

III - Entidades Supervisionadas 
a) Fundação de Educação de Mato Grosso do Sul; 
b) Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul; 
c) Fundação do Desporto de Mato Grosso do Sul; 
d) Fundação de Saúde de Mato Grosso do Sul; 
e) Fundação do Trabalho e Promoção Social de Mato Grosso do 

Sul.  

CAPÍTULO II 

Das Competências Dos Órgãos Do Sistema 

Seção I 



Do Órgão Central 

Art . 3 º   A Secreta r ia de Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os é 
o órgã o cen tra l n orm a tivo, de p la n eja m en to s etor ia l, coorden a çã o 
program á t ica e execu t iva , de s u pervis ã o técn ica , con trole e fis ca liza çã o 
da s a t ivida des do Sis tem a Execu tivo pa ra o Des en volvim en to de 
Recu rs os Hu m a n os , exercen do s u a s com petên cia s com o a poio técn ico 
dos órgã os e en tida des in tegra n tes do Sis tem a e pa r t icu la rm en te 
a tra vés do Con s elh o de qu e tra ta o a r t . 2 º , in cis o II, letra a d es te 
Decreto-Lei. 

Parágrafo ún ic o .  Fica o Poder Execu tivo a u tor iza do a es ta belecer , 
m ed ia n te decreto, a es tru tu ra bá s ica e a com petên cia dos órgã os da 
Secretaria. 

Seção II 

Dos Órgão Colegiados  

Art . 4 º   O Con s elh o de Coorden a çã o do Sis tem a de 
Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os fu n cion a rá ju n to à Secreta r ia 
com o órgã o s u per ior n orm a tivo, de coorden a çã o, con trole e 
retroa lim en ta çã o da polít ica opera cion a l do Sis tem a e de a va lia çã o do 
seu desempenho. 

§ 1º Integrarão o Conselho de Coordenação do Sistema o Secretário 
e o Secretá r io-Ad ju n to de Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os , 
res pectiva m en te n a qu a lida de de s eu Pres iden te e Secretá r io-Executivo, 
e os t itu la res da s en t ida des m en cion a da s n o a r t . 2 º , in cis o III, des te 
Decreto-Lei. 

§ 2º Ato n orm a tivo exped ido pelo Secretá r io de Es ta do de 
Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os d is porá s obre o fu n cion a m en to 
do Conselho de que trata o “caput” deste artigo. 

Art . 5 º  Fu n cion a rã o, ta m bém , ju n to à Secreta r ia de 
Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os , o Con s elh o Es ta du a l de 
Edu ca çã o, o Con s elh o Es ta du a l de Cu ltu ra e o Con s elh o Es ta du a l de 
Des por tos , com a tr ibu ições con s u lt iva s , n orm a tiva s e de fis ca liza çã o, 
em suas respectivas áreas de atuação. 

Parágrafo ún ic o .  Decretos do Poder Execu t ivo d is porã o s ob re a 
com pos içã o e o fu n cion a m en to dos Con s elh os de qu e t ra ta o “ca pu t” 
deste artigo. 

Art . 6 º.  A Secreta r ia de Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os 
in s ta la rá , n os cen tros de pola r iza çã o do Es ta do, Gru pos Region a is de 
Coorden a çã o do Sis tem a , d ir igidos por Coorden a dores Region a is do 
Sis tem a Execu t ivo pa ra o Des en volvim en to de Recu rs os Hu m a n os e 
in tegra dos por Agen tes Region a is da s Fu n da ções m en cion a da s n o a r t . 
2 º , in cis o III, des te Decreto-Lei, com a com petên cia de rea liza r a 
coorden a çã o n orm a t iva e o a com pa n h a m en to da execu çã o dos p rojetos 
e atividades do Sistema, a nível de suas respectivas regiões. 



Parágrafo ún ic o .   Cu m pre a os Coorden a dores Region a is m a n ter 
in form a do o Con s elh o de Coorden a çã o do Sis tem a , a tra vés de seu 
Pres iden te, qu a n to a o des en volvim en to dos p rojetos e a t ivida des e à s 
proposições programáticas regionais e locais.  

CAPÍTULO III 

Das Entidades Supervisionadas  

Art. 7º Fica autorizada a criação das Fundações de que trata o art. 
2 º , in cis o III, des te Decreto-Lei, dota da s de pers on a lida de ju r íd ica de 
d ireito p r iva do, com pa tr im ôn io p róp r io, a u ton om ia a dm in is tra t iva e 
fin a n ceira , s ede e foro n a Ca p ita l d o Es ta do, s u pervis ion a da s pela 
Secretaria de Desenvolvimento de Recursos Humanos: 

I - a Fu n da çã o de Edu ca çã o de Ma to Gros s o do Su l, ten do por 
fin a lida de p la n eja r , p rom over e execu ta r a t ivida des rela cion a da s com o 
ensino no território do Estado; 

II - a Fu n da çã o de Cu ltu ra de Ma to Gros s o do Su l, ten do por 
fin a lida de p la n eja r , p rom over e execu ta r a t ivida des volta da s pa ra a 
preservação da memória e do desenvolvimento cultural do Estado; 

III - a Fu n da çã o do Des porto de Ma to Gros s o do Su l, ten do por 
fin a lida de p la n eja r , execu ta r e d ifu n d ir a t ivida des des t in a da s a o 
desen volvim en to da edu ca çã o fís ica e do des por to, bem com o p rom over 
in icia t iva s pa ra o a u m en to da s opor tu n ida des de la zer n o terr itór io do 
Estado; 

IV - a Fu n da çã o de Sa ú de de Ma to Gros s o do Su l, ten do por 
fin a lida de p la n eja r , p rom over e execu ta r a t ivida des de p reven çã o, 
proteção e recuperação da saúde no território do Estado; 

V - a Fu n da çã o do Tra ba lh o e Prom oçã o Socia l de Ma to Gros s o do 
Su l, ten do por fin a lida de p la n eja r , p rom over e execu ta r a t ivida des com 
vis ta s à p rom oçã o p rofis s ion a l e s ocia l e a a s s is tên cia à s pes s oa s e 
populações carentes. 

§ 1 º Con s titu irã o p a tr im ôn io da s Fu n da ções ob jeto des te a r t igo os 
bens e direitos que lhe forem doados pelo Estado de Mato Grosso do Sul 
e outros, na forma que dispuser seus Estatutos. 

§ 2 º O Poder Execu t ivo in clu irá n a Lei de Orça m en to dota ções 
des t in a da s à im pla n ta çã o e m a n u ten çã o da s Fu n da ções de qu e tra ta 
este artigo. 

Art . 8 º As Fu n da ções de qu e t ra ta es te Ca p ítu lo s erã o 
consideradas criadas pelos decretos que aprovarem seus Estatutos. 

Art . 9 º Es te Decreto-Lei en tra rá em vigor n a da ta de s u a 
publicação, revogadas as disposições em contrário.  

Campo Grande/MS, 1º de janeiro de 1979.  

HARRY AMORIM COSTA 
Governador  

Odilon Martins Romeo 
Jardel Barcellos de Paula 



Paulo de Almeida Fagundes 
Nelson Strohmeier Lersch 
Afonso Nogeira Simões Corrêa 
Cargos Garcia Voges 
Nelson Mendes Fontoura 
Euro Barbosa de Barros  

Publicado no Diário Oficial de 1º/01/79 – pág. 018 e 019.  
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